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Deixei a minha infância…
Lembro-me da minha escola, o 
Colégio Agustiniano Cristo Rei, no 
qual entrei pela primeira vez aos seis 
anos, totalmente contra a minha 
vontade. Recordo as lágrimas no dia 
da chegada e — quem diria?! — no 
dia da despedida. Aí, deixei amigos 
e sonhos que não cabiam na minha 
mala de vinte e cinco quilos, bem 
como as várias bicicletas que tive 
e nas quais nunca aprendi a andar, 
deixei a promessa de um amanhã que 
nunca chegou.

Às vezes, na minha mente, juro que 
consigo tocar nas fotos da sala de 
minha casa na Venezuela ou flutuar 
na água da piscina onde aprendi a 
nadar… mas, infelizmente, não passa 
de uma ilusão. A minha casa de 
infância é o lugar onde as minhas 
memórias me transportam. Tenho 
a certeza de que, se alguma vez lá 
voltar, tudo estará igual, pois, nas 
portas fechadas do meu lar, o tempo 
ainda não fez as suas arbitrariedades. 
O meu coração deixou de ter vida 
no dia em que de lá saí, e, apesar de 
estar prestes a fazer dezassete anos, 
devo confessar, se alguma vez voltar 
à minha cápsula do tempo, voltarei a 
ter treze anos e abraçarei tudo o que 
deixei para trás.
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